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ARTIGO
A relevância do inventariante 

no inventário judicial
do negócio rural

Cidade

Semáforos em frente às 
escolas ganham botoeiras 
para pedestres

TRÂNSITO

Os semáforos de pedes-
tres de alguns pontos da 
cidade estão sendo equi-
pados com um novo dis-
positivo: são as botoeiras, 
que possibilitam seguran-
ça e fluidez ao trânsito. 
Na última quinta-feira, 
dia 1 de abril, o semáforo 
em frente a Escola Estadu-
al João Batista, na avenida 
Ismael José do Nascimen-
to (rua 01), já ganhou o 
novo sistema.

O coordenador de trân-
sito da Secretaria Muni-
cipal de Infraestrutura 
(Sinfra), Wilker Corrêa, 
explica que o dispositivo 

Ao todo serão
cinco semáforos 
que receberão
o sistema

Sistema implantado no semáforo em frente a Escola João Batista

é fácil de ser manuseado 
pelas pessoas, bastando 
acionar um botão e aguar-
dar que o sinal do semáfo-
ro de pedestre fique verde 
e que, simultaneamente, o 
sinal do semáforo dos veí-
culos fique vermelho.

“A pessoa, para atraves-
sar, ela tem que apertar o 
botão, que fica visível nos 
suportes dos semáforos, 
daí aguardar o sinal de 
pedestre ficar verde e o 
dos veículos ficar verme-
lho para ela poder atra-
vessar a avenida com se-
gurança”, explica Wilker.

Ele explica que o semá-
foro da Escola João Ba-
tista é o primeiro a ter o 
dispositivo ativado, mas 
a meta é levar o sistema 
para os demais semáfo-
ros, localizados em fren-
te às demais escolas das 
avenidas da cidade.

“É uma proposta da 

gestão municipal e o ob-
jetivo dessa mudança é 
melhorar o trânsito de 
Tangará da Serra, trazen-
do maior fluidez e segu-
rança, tanto para pedes-
tres quanto para ciclistas 
e condutores de veículos. 
Hoje já fizemos a alte-
ração na frente a escola 
João Batista e ao longo 
das próximas semanas 
estaremos alterando tam-
bém os semáforos locali-
zados em frente à outras 
escolas”, disse.

Além da escola João 
Batista, funcionarão com 
botoeiras os semáforos 
localizados em frente à 
escola Dom Bosco (tam-
bém situada na Rua 01), 
nas escolas Antenor Soa-
res e 13 de Maio (situa-
das na Avenida Brasil), e 
em frente à escola Ayrton 
Sena (localizada na aveni-
da Tancredo Neves).

ALEXANDRE ROLIM / Assessoria

7,5 MEGAWATTS PICO

Com a consciência de 
que não apenas as pesso-
as impactam no consumo 
de recursos naturais, mas 
também as organizações, 
as cooperativas do Sicredi 
em Mato Grosso investem 
na construção de um par-
que solar fotovoltaico com 
potência para gerar 7,5 
megawatts pico (MWp) de 
energia. O parque, já em 
construção, está localizado 

Sicredi constrói parque solar para
gerar a própria energia

Assessoria
na cidade de Nova Xavan-
tina e ocupa uma área de 
mais de nove hectares. O 
valor do investimento é de 
R$ 30 milhões.

Por ano, o parque solar 
terá capacidade para gerar 
mais de 11 mil megawatts 
hora de energia, o que é 
suficiente para abastecer, 
por exemplo, mais de 2.700 
residências com consumo 
médio de 350 kilowatts/
mês por um ano. A previ-
são é que seja inaugura-
do em junho próximo, e a 

energia gerada pelo parque 
irá abastecer, na primeira 
etapa, 140 agências do Si-
credi em Mato Grosso.

Serão mais de 18 mil pai-
néis fotovoltaicos em fun-
cionamento para produção 
de energia limpa.

O parque de energia fo-
tovoltaica faz parte de um 
Conjunto de Ações de Sus-
tentabilidade da Central Si-
credi e está alinhado aos Ob-
jetivos de Desenvolvimento 
Sustentável da Organização 
das Nações Unidas.

Em muitos casos, a partilha dos bens deixados pela pes-
soa falecida gera uma verdadeira guerra entre os herdei-
ros rurais, principalmente quando existem situações de 
usufruto, propriedades alugadas ou usadas pelos benefi-
ciários. Existindo consenso sobre a partilha, o processo 
torna-se mais ágil, porém, quando o acordo é inviável 
devido aos constantes conflitos, a única forma de pro-
gredir é pela via judicial.
E é nesse momento que surge a figura do inventarian-
te, que exerce um papel fundamental na manutenção e 
continuidade da atividade agrícola do negócio rural. No-
meado pelo juízo, a função pode ser desempenhada por 
alguém da família ou não, e essa pessoa ficará responsá-
vel em administrar os bens durante o trâmite processual 

até a sua conclusão.
O artigo 617 do Código 
de Processo Civil (CPC) 
traz os critérios para a 
escolha do inventarian-
te. Já os poderes que ele 
possui constam nos arti-
gos 618 e 619, que o in-
cumbem de representar 
o espólio ativa e passiva-

mente, em juízo ou fora dele. O inventariante também 
deve prestar contas sempre que o juiz determinar, já que 
desempenha função de auxiliar do magistrado.
Com prazos para cumprir, ele é responsável por indicar 
todos os bens da pessoa falecida, avaliá-los e informar 
quem está na posse desses bens. Também deve realizar 
especificações dos imóveis, com nomeação do local, ex-
tensão da área, limites, confrontações, benfeitorias, ori-
gem dos títulos, entre outros.
Além disso, poderá alienar bens, pagar dívidas e fazer 
despesas necessárias para a manutenção e melhorias do 
espólio. Entretanto, caso o inventariante não obedeça às 
disposições legais e acabe agindo de forma contrária aos 
interesses dos herdeiros, poderá ser destituído do cargo 
e ter que reparar danos causados aos bens.
Em função das relevantes atribuições e da necessidade 
de amplo domínio sobre as fases que compõe o processo, 
a escolha do inventariante deve ser extremamente crite-
riosa. O prosseguimento dos negócios do produtor rural 
dependerá de como o espólio será administrado, possibi-
litando a correta transferência de patrimônio do falecido 
aos seus devidos herdeiros.
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Essa pessoa ficará 
responsável em 
administrar os bens 
durante o trâmite 
processual até
a sua conclusão


